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Resumo

O alto vale do Rio das Velhas está inserido nos limites do Quadrilátero Ferrífero. A rede de drenagem reflete o forte controle
litoestrutural e apresenta canais com feições típicas de ambientes montanhosos. Este trabalho visou investigar a geomorfologia
fluvial da área em dois contextos temporais a saber: a história da evolução fluvial pretérita evidenciada pelos paleoníveis deposicionais
(níveis de terraços); e a dinâmica fluvial recente, evidenciada pelo nível de planície e pelo ambiente de leito. A partir da investi-
gação dos níveis e sequências deposicionais associadas pretendeu-se apresentar um panorama da geomorfologia fluvial do alto
Rio das Velhas, o qual ainda não possuía nenhum estudo deste gênero. Foram identificados quatro níveis deposicionais aluviais,
sendo três níveis de terraços – Nível Superior (T3), Nível Intermediário (T2) e Nível Inferior (T1) – e um Nível de planície. Os
registros sedimentares dos terraços mais antigos são pouco representativos e fragmentados espacialmente . Os níveis apresentam
tipologias variadas – escalonado, embutido, de recobrimento – refletindo o condicionamento neotectônico ao longo do Vale que
associa o soerguimento do Escudo Brasileiro com a movimentação diferencial de blocos. Nos pontos de movimentação mais
intensa, o Nível de Terraço Inferior e o Nível de planície são do tipo escalonado em relação aos níveis imediatamente mais antigos,
enquanto nos blocos mais estáveis os níveis encontram-se embutidos ou o Nível de Terraço Inferior é de recobrimento.
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Abstract

The upper Rio das Velhas watershed drains the internal area of Quadrilátero Ferrífero Domain. The morphology of its streams
demonstrates a hard geologic control on the relief and fluvial dynamics, by presenting features which are common in mountainous
areas. This paper presents an investigation into the upper Rio das Velhas valley focusing two different time scales. Firstly, the alluvium
deposits’ features, morphology and levels are surveyed to comprehend its Cenozoic history. After that, floodplain and bed sediments
are also surveyed for studying the nowadays valley dynamics, specifically after its human occupation since the early 18th century. This
survey helps understanding the fluvial geomorphology of this domain, because of its conceptual and methodological structure which
had never been applied to the area. Results present a terraced fluvial succession scenery with three terrace levels and one floodplain,
confirming previous studies of the downstream middle valley. The superior (T3) and the middle (T2) terraces are erosional and strath
ones (cut-in-bedrock terraces). The low one (T1) has various relations to the floodplain, which can be cut-in-bedrock, recovered by
floodplain deposits or a fill level in a smaller stream section. The superior terrace is the only one that is not located along the entire
valley due to aging processes. The strath levels indicate a permanent regional uplifting (Brazilian Shield) where as the typological
variation at the low terrace (T1) indicates a differential blocks movement along this valley.

Keywords: fluvial geomorphology; Rio das Velhas, Quadrilátero Ferrífero.
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Introdução

Os estudos de geomorfologia fluvial e Quaternário no
Brasil são comumente realizados tendo como objeto de estu-
do sistemas fluviais de maiores dimensões (Santos e Stevaux,
2000; Latrubesse 2003, Latrubesse e Franzinelli, 2005;
Latrubesse et al., 2005; Stevaux et al., 2006). São menos co-
muns os estudos em sistemas fluviais de contextos monta-
nhosos onde os registros sedimentares são pouco representa-
tivos e fragmentados espacialmente. A maior parte dos estu-
dos de registros deposicionais fluviais se vale da identifica-
ção e caracterização de sequências aluviais presentes em ní-
veis de terraços e de planície. A literatura aponta diferentes
tipologias de terraços e condições para a sua formação. Nes-
te sentido, terraços escalonados, embutidos e de recobrimento
vêm auxiliando a reconstituição do passado geomorfológico
de vales fluviais em todo o mundo (Bridge, 2003; Kondolf &
Piégay, 2003; Charlton, 2008).

Esta realidade de ambientes fluviais em contextos mon-
tanhosos é encontrada na maior parte do Quadrilátero Ferrí-
fero, porção central do estado de Minas Gerais. O Quadrilá-
tero é um dos mais conhecidos domínios geológicos e
geomorfológicos do Brasil, e tem os seus limites praticamen-
te coincidentes com a bacia do alto Rio das Velhas, um dos
principais afluentes do Rio São Francisco. A ocupação do
alto vale, iniciada em meados do século XVII, foi marcada
por pressões humanas sobre os ambientes fluviais por meio
principalmente da exploração mineral durante o Ciclo do
Ouro, contribuindo para impactos na dinâmica fluvial. Atu-
almente, a bacia tem sua importância reforçada pelo fato de
responder pelo abastecimento de água de grande parte da
população da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Ape-
sar de sua relevância histórica e geográfica no cenário brasi-
leiro, o alto vale do Rio das Velhas começou, apenas recente-
mente, a ser objeto de estudos sistemáticos para a
reconstituição de eventos geomorfológicos cenozóicos, com
base em registros deposicionais. Foram iniciadas, a partir de
2006, pesquisas no Departamento de Geografia da UFMG
enfocando a identificação, interpretação e o mapeamento de
níveis e sequências deposicionais no vale do Rio das Velhas
e de seus principais afluentes. Os resultados podem, deste
modo, auxiliar a reconstituição de eventos geomorfológicos
denudacionais e deposicionais no Quadrilátero Ferrífero e
subsidiar comparações com trabalhos realizados à jusante.

Dentre os trabalhos relacionados à geomorfologia flu-
vial no alto vale do Rio das Velhas destacam-se os trabalhos
de Magalhães Jr. (1993; 1994) e Magalhães Jr e Saadi (1994)
que reconstituíram a evolução cenozóica do alto-médio vale
adotando a mesma metodologia deste trabalho. Mais recen-
temente, podem ser citados os trabalhos de mapeamento e
identificação de zonas de sedimentação e erosão em ambien-
te de calha realizados por Lana (2004), Castro et al. (2005) e
Lana & Castro (2005). Outros estudos enfocaram afluentes

do Rio das Velhas na área (Valadão e Silveira, 1992; Bacellar,
2000).

Este trabalho pretende contribuir para a compreensão
da geomorfologia fluvial da bacia do Rio das Velhas, especi-
ficamente no Quadrilátero Ferrífero. Buscou-se investigar os
paleoeventos deposicionais do alto vale do Rio das Velhas a
partir da identificação, mapeamento e interpretação de ní-
veis e sequências sedimentares aluviais. A comparação dos
registros antigos com os níveis e depósitos recentes é utiliza-
da como ferramenta para considerações a respeito da evolu-
ção e do comportamento têmporo-espacial dos processos
geomorfológicos no Vale.

Material e Métodos

Em termos metodológicos, o estudo foi inicialmente
baseado na interpretação de fotos aéreas ortorretificadas da-
tadas de 1989 e com escala 1:30000. Diversos trabalhos de
campo foram realizados para levantamento e confirmação in
locu das informações. Os níveis deposicionais foram devida-
mente georreferenciados com o auxílio de um GPS, seguidos
de registros fotográficos. Os registros sedimentares foram
analisados quanto ao arranjo e distribuição espacial, tipologias
e características das fácies. Seixos foram caracterizados quan-
to à textura, litologia, grau de arredondamento,
homogeneidade, organização e textura da matriz. As fácies
de textura argila a areia foram caracterizadas principalmente
quanto à granulometria (análises no Laboratório de
Geomorfologia da UFMG), espessura, cor, presença de ma-
téria orgânica e de estruturas sedimentares. As análises
granulométricas e de matéria orgânica foram realizadas no
Laboratório de Geomorfologia da UFMG. As primeiras via
esborroamento e peneiramento, e as últimas por meio do
método de Walkley-Black. Foram construídos perfis
estratigráficos representativos para cada nível deposicional.
A base utilizada para o mapeamento foi um mosaico de
ortofotos com escala de 1:8000, datadas de 1989 e cedidas
pelo Departamento de Cartografia do Instituto de Geociências
(Laboratório de Geoprocessamento) da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais. O mapeamento foi feito com o auxílio
do software ARC VIEW 9.

Caracterização da Bacia do Alto Rio das Velhas

A bacia do Rio das Velhas localiza-se na porção cen-
tral de Minas Gerais, com uma área de 27.867,2 km2. O Rio
das Velhas nasce no município de Ouro Preto e deságua no
rio São Francisco. A bacia do Alto Rio das Velhas coincide
com o domínio do Quadrilátero Ferrífero, tendo o município
de Ouro Preto como o limite sul e Belo Horizonte, Contagem
e Sabará como limites ao norte (Figura 1). Após percorrer
um trecho montanhoso próximo a Ouro Preto, o Rio das Ve-
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lhas corta a porção interior suavizada do Quadrilátero Ferrí-
fero, modelada em rochas cristalinas friáveis. Mais à jusante,
no município de Rio Acima, o vale apresenta um trecho for-
temente encaixado típico de ambientes de elevada energia.
Em todo o Quadrilátero há um forte condicionamento geoló-
gico da rede de drenagem.

O quadrilátero Ferrífero é delimitado por serras sus-
tentadas pelas rochas mais resistentes do Supergrupo Mi-

nas, configurando-se como bordas de anticlinais escava-
das e sinclinais suspensas derivadas da erosão diferenci-
al nos grandes dobramentos regionais. O embasamento
cristalino (granitos, gnaisses, migmatitos) é recoberto por
uma sequência arqueana tipo “greenstone belt”
(Supergrupo Rio das Velhas),  e duas sequências
proterozóicas metassedimentares: Supergrupo Minas e
Itacolomi.

Níveis de terraços fluviais e depósitos sedimentares correlativos no alto vale do rio das Velhas, quadrilátero ferrífero, MG
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Figura 1 - Quadro altimétrico-geológico do Quadrilátero Ferrífero e perfil longitudinal do Rio das Velhas

O embasamento cristalino constitui-se de um complexo
de rochas graníticas arqueadas. A principal estrutura dômica é
representada pelo Complexo do Bação, de idade arqueana
(Alkmim & Marshak, 1998), que aflora no interior do Quadri-
látero a partir de sua exumação por processos erosivos. Suas
rochas friáveis e intemperizadas favoreceram um modelado
de colinas suavizadas peculiares na região. A baixa resistência
natural das rochas à erosão, intensificada pelas atividades
antrópicas, condicionou o desenvolvimento de voçorocamentos
que fornecem elevada carga sedimentar às calhas fluviais.

Os compartimentos morfológicos de altitude e grau de
dissecação intermediários entre o interior suavizado e as bor-
das serranas são modelados principalmente sobre as rochas do
Supergrupo Rio das Velhas, uma unidade tipo greenstone belt
em que destacam-se xistos, grauvacas, quartzitos e conglome-
rados (Ladeira, 1980). As rochas do Supergrupo Minas sus-

tentam os relevos serranos que delimitam o Quadrilátero Fer-
rífero, destacando-se quartzitos, itabiritos e filitos. Secundari-
amente, ocorrem dolomitos e calcários.

Níveis e Sequências Deposicionais Fluviais.

Foram identificados quatro níveis deposicionais aluviais
no alto vale do Rio das Velhas, sendo três níveis de terraços
– Nível Superior (T3), Nível Intermediário (T2) e Nível In-
ferior (T1) – e um Nível de planície de inundação. Os regis-
tros sedimentares dos terraços mais antigos são pouco repre-
sentativos e fragmentados espacialmente. A Figura 2 repre-
senta a organização espacial transversal dos níveis
deposicionais, bem como os perfis estratigráficos caracterís-
ticos. A Figura 3 apresenta os mapas com a distribuição es-
pacial dos níveis.
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Nível de Terraço Superior

O Nível de Terraço Superior é do tipo escalonado, sen-
do encontrado pontualmente ao longo do vale. Os terraços
escalonados são aqueles assentados diretamente sobre o
substrato rochoso e dispostos em patamares altimétricos dis-
tintos ao longo da encosta. Apresentam, portanto, o afloramento
de rocha sã ou intemperizada nos trechos da encosta que os
separam dos níveis de terraços superiores e inferiores (vindo
daí a terminologia do escalonamento). Suas características
denotam o encaixamento da calha fluvial após a sua formação,
permitindo a exposição do substrato rochoso.

A base do Nível de Terraço Superior varia de 35 a 50
metros acima da lâmina d’água atual, em altitudes entre 750
m e 1000 m. Seus registros são encontrados a aproximada-
mente 100 m de distância da calha atual. Esse nível apresen-
ta três lito-fácies principais:

- nível basal de seixos de quartzo e itabirito arredonda-
dos, moderadamente selecionados, com tamanho médio va-
riando de 12 a 6 cm (de montante para jusante), suportados
por matriz arenosa; 1,30 m de espessura;

- material areno-argiloso, maciço, coloração verme-
lho-amarelado, presença de matéria orgânica; espessura
de 30 cm.

Nível de Terraço Intermediário

O Nível de Terraço Intermediário também é do tipo
escalonado. A base varia de 10 a 30 m acima da calha atual
ao longo do vale, em altitudes entre 740 e 970 m. São encon-
tradas duas fácies características (Figura 2):

- fácies basal de seixos de quartzo e itabirito sub-arre-
dondados a arredondados, moderadamente selecionados, com
tamanho médio variando de 20 a 5 cm ao longo do vale (de
montante para jusante). Os seixos são suportados por matriz
de areia fina bruno-avermelhada. Espessura média entre 50
cm a 1,50 m.

À jusante da área, próximo à Serra do Curral, Maga-
lhães Jr (1993) verificou perfis com elevado percentual de
seixos de itabirito (49 %) e quartzo (41 % ), além de quartzito
(10 %). O percentual de seixos de quartzo aumenta progres-
sivamente, chegando a 94 % no município de Santa Luzia.

- areia fina bruno-amarelada, sem presença de estrutu-
ras aparentes; espessura variando de 50 a 90 cm.

Nível de Terraço Inferior

O Nível de Terraço Inferior (T1) apresenta diferentes
tipologias em relação aos níveis cronologicamente mais pró-
ximos (Figura 2). Em relação ao T2 pode ser encontrado do
tipo escalonado (denotando encaixamento da calha). Em re-
lação ao Nível da planície pode ser escalonado (encaixamento

Santos, G. et al

Revista Brasileira de Geomorfologia, v.10, n.1, p.73-84, 2009

da calha entre o T1 e a planície) ou pode ser do tipo terraço
de recobrimento (sendo recoberto pelo atual nível de inunda-
ção). O T1 escalonado em relação à planície foi encontrado
próximo a Ouro Preto (distrito de São Bartolomeu) e nas pro-
ximidades de Itabirito.

O nível de Terraço Inferior encontra-se em posição
muito diversa em relação à calha atual: 0,2 a 24 m. Apresenta
três fácies principais:

- fácies basal composta por seixos de quartzo sub-arre-
dondados a arredondados, moderadamente selecionados, com
tamanho médio entre 15 e 3 cm (de montante para jusante),
suportados por matriz arenosa amarelada. Presença de sei-
xos de itabirito e quartzito e estruturas plano-paralelas em
alguns trechos; 50 cm de espessura média;

- fácies areno-siltosa, bruno-amarelada, sem presença
de estruturas; espessura variando de 20 cm a 1,50 metros;

- fácies superior composta por seixos de quartzo,
quartzito e itabirito ferruginizados, suportados por matriz
arenosa amarelada; com 60 cm de espessura aproximada. Esta
fácies indica o reposicionamento da calha fluvial em nível
mais elevado à medida que o processo de sedimentação evo-
luía.

Nos trechos fluviais à jusante do Quadrilátero, próxi-
mo a Rio Acima, observa-se que os níveis de terraços Inferi-
or e Intermediário são encontrados pontualmente dentro do
vale, havendo quase que exclusiva presença do nível de pla-
nície. Em contrapartida, nos trechos a montante da confluên-
cia do rio Maracujá, os depósitos dos níveis de terraços Su-
perior e Intermediário encontram-se bem mais preservados.

Nível de Planície

A dinâmica atual é representada, em termos de ambi-
entes marginais, pelo Nível de planície que se apresenta de
dois tipos: nível recobrindo o T1 (Figura 4) e nível embutido
no T1. Neste processo de embutimento, a base da planície é
a mesma do T1, não tendo havido o encaixamento da calha
entre ambos. Não há significativa diversidade na constitui-
ção faciológica ao longo do vale, entretanto, a espessura e a
largura dos depósitos variam de acordo com o nível de
encaixamento do canal. Em geral, a planície apresenta mate-
rial arenoso pobremente selecionado, bruno-amarelado, ha-
vendo abundância de matéria orgânica (raízes) e presença de
estruturas plano-paralelas.

Nos trechos em que houve encaixamento da calha en-
tre o T1 e a planície, esta encontra-se escalonada. Porém,
onde a planície está embutida no T1, ou o recobre, não houve
encaixamento. Este fato deve ser avaliado à luz do nível basal
de seixos do T1 que encontra-se pavimentando o leito fluvial
atual. Isto indica que, nestes trechos, o nível detrítico pode
estar oferecendo resistência ao encaixamento, a partir do pro-
cesso de encouraçamento da calha (armoring).
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O espessamento dos depósitos de planície após a con-
fluência com o rio Maracujá expressa a importância deste no
fornecimento de carga sedimentar para o alto vale do Rio das
Velhas. Assim, a dinâmica fluvial atual vem sendo
marcadamente condicionada pelos focos de erosão acelera-
da na bacia do Rio Maracujá. É importante ressaltar a grande
variação da largura da planície ao longo do vale: próximo à

São Bartolomeu chega a atingir 180 m de largura, enquanto à
montante da Represa Rio de Pedras a largura se reduz para
40 metros. À jusante da Represa, o Rio encontra-se muito
encaixado, estando a calha entalhando o substrato rochoso.
Próximo a Rio Acima (à jusante) o nível de planície volta a
apresentar maior largura (60 m).

Níveis de terraços fluviais e depósitos sedimentares correlativos no alto vale do rio das Velhas, quadrilátero ferrífero, MG
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Figura 2 - Seções transversais fluviais e perfis estratigráficos característicos do Alto Vale do Rio das Velhas – Perfil 1: T2 e T1 escalonados
e planície embutida no T1; Perfil 2: todos os níveis escalonados; Perfil 3: T3 e T2 escalonados, T1 recoberto pela planície.
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Figura 3 - Distribuição espacial dos níveis deposicionais fluviais. Para a visualização dos perfis transversais, olhar a Figura 2.
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Figura 4 - Trecho fluvial com Nível de planície de inundação recobrindo a fácies de seixos do Nível de Terraço Inferior (T1). Na calha
observa-se presença de corredeira.

Os perfis estratigráficos associados aos perfis transver-
sais do Rio das Velhas, na Figura 2, foram descritos a fim de
se apresentar um quadro mais preciso da sequência de fácies
dos níveis deposicionais. Os perfis estratigráficos associa-
dos ao Perfil transversal 1 situam-se em Rio Acima, coorde-
nadas 20º 03' 0,01” S / 43º 48' 5,7” W, na margem esquerda
do Rio das Velhas. A calha situa-se em altitude de 720 metros,
enquanto as alturas em relação à calha variam de 4 m na pla-
nície, a 20 m no T1 e 22 m no T2. Os níveis deposicionais
apresentam a seguinte descrição (a numeração das fácies
obedece a numeração dos perfis da Figura 2):

Planície:

(1) Material silto-arenoso (areia fina), marrom
acinzentado; presença de matéria orgânica.

Nível de Terraço Inferior (T1):

(1) Material areno-argiloso (areia fina), marrom ama-
relado; partes com material mais argiloso com
mosqueamentos avermelhados a acinzentados; presença de
matéria orgânica.

(2) Material arenoso (areia fina à média), marrom
avermelhado; partes com material mais argiloso marrom

Níveis de terraços fluviais e depósitos sedimentares correlativos no alto vale do rio das Velhas, quadrilátero ferrífero, MG
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avermelhado; presença de seixos isolados arredondados a sub-
arredondados de tamanho variado.

Nível de Terraço Intermediário (T2)

(1) Nível de seixos de quartzo e itabirito arredonda-
dos, ferruginizados, suportados entre si, com comprimento
médio de 2 cm.

(2) Material areno-siltoso (areia fina) cinza amarela-
do, com abundantes seixos de filito pouco transportados (an-
gulosos a sub-angulosos).

(3) Material siltoso marrom claro.

Os perfis estratigráficos do Perfil transversal 2 (Figura
2) estão situados em Itabirito, coordenadas 20º 14' 3,7” S/
43º 42' 31,04” W. A calha do Rio das Velhas posiciona-se a
altitude de 890 metros no local, enquanto o desnível dos ní-
veis deposicionais em relação à calha varia de 3 m no caso
da planície, a 13 m no T1, 15 m no T2 e 40 m no T3. Os
níveis deposicionais apresentam as seguintes fácies:

Planície: a planície apresenta aproximadamente 32
metros de largura, sendo marcada por material areno-siltoso
marrom (areia muito fina e fina);



80

Nível de Terraço Inferior (T1)

(1) Nível basal de seixos arredondados a sub-arredon-
dados de quartzo e quartzito, com raros de itabirito, suporta-
dos entre si, apresentando comprimento médio entre 2 cm e
7 cm; matriz de areia grossa.

(2) Material areno-argiloso marrom avermelhado (areia
fina à média).

Nível de Terraço Intermediário (T2)

(1) Nível de seixos de quartzo arredondados a sub-ar-
redondados, suportados entre si, com comprimento médio
de 30 cm; matriz arenosa fina a média marrom avermelhada.

(2) Material arenoso (areia fina à média) marrom
avermelhado.

(3) O número 3 no perfil do T2 representa material
coluvionar de cobertura, arenoso-siltoso (areia fina), marrom
claro avermelhado.

Nível de Terraço Superior (T3)

(1) Material areno-argiloso (areia média a grossa) mar-
rom acinzentado, rico em matéria orgânica.

(2) Nível de seixos arredondados, sendo poucos de
quartzo e abundantes de itabirito, suportados entre si, com
comprimento médio de 10cm; matriz arenosa (areia fina a
média) marrom acinzentada.

O Perfil transversal 3 (Figura 2) localiza-se no distri-
to de Glaura, pertencente a Ouro Preto, na margem esquerda
do Rio das Velhas, entre as coordenadas 20º 13' 56,7”S/ 43º
40' 16,69”W. A calha do Rio das Velhas situa-se a uma altitu-
de de 915 metros, apresentando desnível de 4 m da base da
planície e do T1, 12 m do T2 e 30 m do T3. Os níveis
deposicionais apresentam a seguinte descrição:

Planície: a planície apresenta uma largura de aproxi-
madamente 40 metros no local, sendo caracterizada por ma-
terial areno-siltoso (areia muito fina) marrom amarelado, com
presença de matéria orgânica.

Nível de Terraço Inferior (T1)

(1) Nível basal de seixos arredondados de quartzo e
itabirito, suportados entre si, com comprimento variado en-
tre 4 cm e 10cm; matriz arenosa (média à grossa) marrom
acinzentada.

(2) Material areno-siltoso (areia muito fina) marrom
amarelado.

(3) Nível de seixos de quartzo suportados entre si, com
comprimento médio de 10 cm, e poucos seixos de itabirito
com comprimento médio de 7 cm; matriz arenosa marrom
(areia grossa).

Terraço Intermediário (T2)

(1) Nível basal de seixos arredondados de quartzo e
itabirito com comprimento médio de 10 cm; matriz arenosa
(fina à média) marrom claro a avermelhada.

(2) Material arenoso (areia fina à média) marrom
acinzentado.

Nível de Terraço Superior (T3)

(1) Nível basal de seixos de itabirito e poucos de quart-
zo, arredondados a sub-arredondados, suportados entre si,
com comprimento médio de 12 cm; presença de concreções
ferruginosas e matéria orgânica.

 (2) Material arenoso (areia média a grossa) marrom
avermelhado, com abundância de ferro.

No trecho superior do vale estudado, à montante da
Represa Rio de Pedras, o leito fluvial atual se configura com
uma sucessão de poços (ambientes de baixa energia) e
corredeiras (elevada energia). Esta sucessão é típica de di-
versos sistemas fluviais de contextos montanhosos. Lana
(2004) e Lana e Castro (2005) também identificaram
sequências de poços e corredeiras no leito do Rio das Velhas
em seu alto curso. Estudos realizados por Chin (1999) e
Duckson e Duckson (2001) apontam a resistência do substrato
ao entalhe do fluxo e as rupturas de declive no perfil fluvial
das áreas de cabeceiras, como sendo fatores importantes na
existência de sequências de poços e corredeiras em sistemas
montanhosos.

No caso do trecho superior do Rio das Velhas no Qua-
drilátero, a resistência oferecida ao fluxo advém dos seixos
que formam a base do T1 e foram exumados pelo fluxo ao
remover a fácies fina do terraço. Desde a formação do T1 a
calha não consegue encaixar nestes trechos. Com a exumação
dos seixos a partir da migração lateral do canal, o leito pas-
sou a se constituir de um pavimento detrítico fóssil. Além da
textura favorável à resistência à erosão, o nível de seixos está
em grande parte concrecionado devido à abundância de fer-
ro na área (rochas itabiríticas).

Estudos no Quadrilátero Ferrífero vêm demonstrando a
ocorrência destes processos em diversos vales fluviais (Maga-
lhães Jr et al., 2008). Futuros estudos hidrossedimentológicos
poderão investigar se a retenção de sedimentos nos poços con-
tribui para o aumento de energia do fluxo à jusante e,
consequentemente, para a erosão da fácies fina do T1. Neste
caso, o processo levaria à exumação dos seixos e à formação
das corredeiras devido à turbulência e à resistência dos seixos
ao fluxo. Portanto, a calha e os ambientes marginais evoluem
evoluiriam a partir desta cadeia de processos que envolveria a
formação de poços, a erosão do T1, a exumação do pavimento
detrítico e a formação de corredeiras.
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A carga sedimentar atual constitui-se basicamente de
areia grossa nas corredeiras, enquanto nos poços predomina
material silto-argiloso.

Considerações Sobre os Eventos Deposicionais

A história geomorfológica do Quadrilátero Ferrífero
não possui registros sedimentares em cotas superiores a 1000
m. Diversos autores propuseram a existência de remanescen-
tes de superfícies erosivas na área a cotas entre 1.200 e 2.100
m (King, 1956; Barbosa e Rodrigues, 1967; Dorr, 1969, den-
tre outros). Porém, estes registros são muito restritos e frag-
mentados espacialmente, reforçando as controvérsias sobre
sua existência. O nível erosivo mais consensual continua sendo
a Superfície Sul-Americana de King que, no Terciário, teria
marcado um importante nível de base de caráter continental.
No Quadrilátero, os seus registros morfológicos estariam pre-
servados a cerca de 850 -900 m de altitude.

À dissecação da Superfície Sul-Americana ou de ou-
tros paleoníveis seguiu-se o posicionamento da calha do Rio
das Velhas nas cotas do Nível de Terraço Superior (1000 a
750 m). Altimetricamente este nível pode ser relacionado ao
ciclo Velhas mais antigo proposto na área por King, a cotas
entre 700 e 750 m. O forte desnivelamento deste nível de
terraço na borda da Bacia do Bambuí evidencia a atuação da
neotectônica na área (Magalhães Jr, 1993).

Uma nova fase de encaixamento da calha fluvial do
Rio das Velhas em cerca de 25 a 30 m, posicionou-a nas co-
tas do Nível de Terraço Intermediário. Estudos anteriores
mostraram que esta fase de dissecação foi progressivamente
mais intensa para jusante (Magalhães Jr, 1993): 40 a 50 m
próximo à Serra do Curral, 60 a 70 m na Depressão de Belo
Horizonte e cerca de 80 m na borda da Bacia do Bambuí, em
Santa Luzia. Enquanto a espessura média dos registros do
Nível de Terraço Intermediário oscilam entre 1,5 a 3 m, à
jusante da área a Serra do Curral (Fecho de Sabará) exerceu
um importante efeito de represamento na dinâmica
sedimentar, resultando em sequências que ultrapassam os 10
m de espessura.

Outra fase de encaixamento da calha do Rio das Ve-
lhas posicionou-a nas cotas relativas aos atuais registros do
Nível de Terraço Inferior. A calha entalhou de 5 a 10 m em
relação ao Nível de Terraço Intermediário, mesma intensida-
de de dissecação verificada no trecho fluvial à jusante, pró-
ximo à Serra do Curral. Aspecto importante na reconstituição
da história geomorfológica da bacia do Alto Rio das Velhas é
a verificação de evidências de ativação neotectônica após a
formação do Terraço Inferior. A análise da distribuição espa-
cial dos registros deposicionais demonstra a existência de
significativas rupturas no perfil longitudinal (Figura 5). Os
poucos registros do Nível de Terraço Superior não permiti-
ram a detecção de rupturas, como foi anteriormente verifica-

do à jusante da área na borda da Bacia do Bambuí (desloca-
mento tectônico de 40 a 50 m).

Próximo ao distrito de São Bartolomeu, em Ouro Pre-
to, os registros do Nível de Terraço Inferior passam de 990 m
para 985 m de altitude. Mais à jusante, as cotas se elevam em
14 m, passando de 920 m para 934 m, evidenciando uma
movimentação diferencial de blocos que também abrangeria
os registros do Terraço Intermediário (que apresentam distri-
buição espacial e desnivelamento semelhante neste trecho).
As rupturas coincidem com a presença de grandes falhas ge-
ológicas de empurrão de direção de direção NE-SW, deven-
do evidenciar as respostas da dinâmica fluvial à neotectônica.

Magalhães Jr (1993) estimou que a atividade
neotectônica teria provocado um desnivelamento de cerca
de 10 m nos registros do Nível de Terraço Intermediário no
trecho de Sabará, à jusante da área. Este desnivelamento não
atingiu os registros do Nível de Terraço Inferior naquela área.
Portanto, parece ter ocorrido uma fase de reativação
neotectônica entre a formação dos terraços Intermediário e
Inferior no trecho de Sabará. Por outro lado, no trecho à
montante daquela área, uma fase distinta de reativação teria
ocorrido após a formação do Nível de Terraço Inferior, atin-
gindo também os registros do Nível Intermediário. A movi-
mentação diferencial dos grandes falhamentos regionais ex-
plicaria o soerguimento de blocos diferentes, com velocida-
des diferentes, em momentos distintos. A hipótese da movi-
mentação diferencial de blocos é reforçada pela Figura 5, a
qual mostra que o perfil longitudinal do Rio das Velhas corta
diversos falhamentos. Estes falhamentos, presentes nas ba-
ses cartográficas geológicas, foram transpostos para o perfil
e devem demarcar blocos com comportamento tectônico di-
ferencial (taxas de soerguimento diferentes).

Além do desnivelamento dos registros do Nível de Ter-
raço Intermediário, Magalhães Jr (1993) também verificou
depósitos falhados (evidências diretas de neotectônica). Na
área de confluência entre o Rio das Velhas e o Córrego da
Quarta-Feira, em Santa Luzia, os depósitos encontram-se
basculados para NW e o contato gnaisses-aluviões é deslo-
cado por uma falha normal de direção NE-SW e rejeito de
1,5 m.

O comprimento médio dos seixos dos níveis de terra-
ços apresentou redução importante ao longo dos 52 Km do
vale na área estudada, a saber (de montante para jusante):
Terraço Superior – redução de 15 cm para 6 cm, Terraço
Intermediário – de 20 para 3 cm; Terraço Inferior - de 15
para 3 cm. Isto demonstra a eficiência do desgaste da carga
grosseira em cursos d’água de ambientes tropicais. Esta efi-
ciência também é verificada na seleção do material de mon-
tante para jusante, dado o predomínio de seixos de quartzo e
a redução marcante dos seixos de outras litologias (itabirito,
quarzito, filito). Quanto à petrografia dos seixos, a distribui-
ção é heterogênea ao longo do vale, em todos os níveis de
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terraços. Ocorre uma alternância entre o predomínio de sei-
xos de quartzo e de itabirito ao longo do perfil longitudinal,
em função da proximidade com a área fonte.

Assim como é reconhecidamente comum em ambi-
entes tropicais úmidos e tectonicamente ativos, os regis-
tros sedimentares são fragmentados e não apresentam ri-
queza de elementos estratigráficos que auxiliem a inter-
pretação dos paleoambientes deposicionais. Depósitos
orgânicos ou espessos aluviões argilosos não foram en-

contrados nos níveis de terraços, o que denotaria ambien-
tes tropicais úmidos e sistemas fluviais meandrantes. Por
outro lado, o fato dos terraços apresentarem abundantes
sedimentos grosseiros de canal, relacionados ao grande
volume de carga sedimentar de leito, não indica necessa-
riamente condições deposicionais favoráveis ao padrão
entrelaçado, já que as fácies grosseiras de canal são, nor-
malmente, mais resistentes à erosão e tendem a resistir mais
tempo na paisagem.

Figura 5 - Distribuição longitudinal dos níveis deposicionais aluviais

A ocorrência de níveis detríticos concrecionados por
ferro pode indicar condições úmidas favoráveis às variações
do nível freático e a formação de ambientes de oxidação.
Estudos no médio e baixo curso do Rio das Velhas indicaram
condições deposicionais sob ambiente úmido para os terra-
ços equivalentes aos encontrados neste trabalho.

O fato do trecho estudado corresponder a uma área com
abundância de carga sedimentar e neotectônica reconhecida-
mente atuante, permite supor que as condições originais úmi-
das e o padrão meandrante vigente pode não ter impedido o
desenvolvimento de certos trechos fluviais tendendo à forma-
ção de barras de canal e ao entrelaçamento. Datações e análi-
ses polínicas podem vir a auxiliar estas interpretações.

O nível de planície apresenta depósitos com abundân-
cia de matéria orgânica, mas não turfosos. Predominam sedi-
mentos arenosos que variam de areia fina a grossa. No trecho
à jusante da área, Magalhães Jr (1993) identificou sequências
sedimentares do nível de planície que apresentam três fases
distintas de sedimentação, todas marcadas por fácies de cas-
calho suportado na base recobertas por fácies arenosa a argilo-
arenosa. Também encontrou a presença de fácies típicas de

meandros abandonados, com estruturas acanaladas preenchi-
das com sedimentos argilosos orgânicos de cor preta a cinza
escuro. Estas fácies não foram encontradas à montante. A
Serra do Curral exerceu um papel importante no represamento
dos fluxos sedimentares, criando ambientes de menor ener-
gia na região de Sabará.

Enquanto no trecho aqui estudado não há variação sig-
nificativa na textura das fácies sedimentares da planície, na
região de Sabará detectou-se uma gradual redução dos depósi-
tos mais finos (argilosos) da primeira para a terceira fase
sedimentar do nível de planície. Também ocorre, à montante,
o desaparecimento das fácies argilosas orgânicas encontradas
na primeira fase. Este fato parece evidenciar as influências
humanas na mudança do padrão textural da carga sedimentar,
já que atividades como mineração e desmatamentos para fins
diversos tendem a provocar aumento relativo no percentual de
areia dos depósitos (Magalhães Jr, 1994). A abundância de
barras de canal arenosas, principalmente à jusante da conflu-
ência do Rio Maracujá, confirma a tendência de arenização da
carga sedimentar atual e a migração gradual do padrão fluvial
de certos trechos de meandrante típico para entrelaçado.
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Considerações Finais

O escalonamento dos níveis de terraços ilustra o contí-
nuo soerguimento crustal do Escudo Brasileiro na área, como
já verificado por estudos anteriores (Valadão, 1992; Maga-
lhães Jr. e Saadi, 1994). Fato importante, porém, é que o
soerguimento regional está associado a uma tectônica dife-
rencial de blocos que gera compartimentos com intensidade
de soerguimento distinta. Blocos mais ativos durante o
Cenozóico, delimitados por extensas falhas de empurrão,
geraram rupturas e anomalias na distribuição espacial dos
níveis de terraços Intermediário e Inferior ao longo do perfil
longitudinal do vale (Figura 5). Outro reflexo decorre das
tipologias do Nível de planície. Nos pontos de movimenta-
ção mais intensa, o Nível de planície é do tipo escalonado
em relação ao Nível de Terraço Inferior, enquanto nos blocos
mais estáveis é do tipo embutido ou recobre o Nível de Ter-
raço Inferior. Magalhães Jr (1993) já havia detectado evi-
dências de tectônica diferencial de blocos no trecho fluvial à
jusante da área estudada (entre Sabará e Santa Luzia), a par-
tir da distribuição espacial dos níveis deposicionais e tam-
bém de falhamentos em depósitos fluviais cenozóicos do Rio
das Velhas.

Já a dinâmica fluvial recente foi certamente condicio-
nada pelo efeito encouraçamento que o nível de seixos basal
do Nível de Terraço Inferior oferece ao leito do Rio das Ve-
lhas. Desde a sua formação, o leito não consegue entalhar e
vencer esta barreira detrítica cuja resistência é reforçada pelo
concrecionamento dos seixos por ferro. Este fato também
explica o recobrimento do T1 pelo Nível de planície em cer-
tos trechos, bem como o embutimento da planície no T1.
Compreende-se que a dinâmica fluvial pós-Nível de Terraço
Inferior é marcada por uma migração lateral que não é acom-
panhada por um entalhe vertical da calha.

Os resultados demonstram uma riqueza nas tipologias
dos níveis deposicionais recentes do alto vale do Rio das
Velhas. A dinâmica fluvial no Quadrilátero Ferrífero é condi-
cionada pelo quadro tectônico, pelas atividades humanas e
pelos processos de encouraçamento da calha, gerando um
comportamento fluvial peculiar em relação aos trabalhos de
geomorfologia fluvial no Brasil.
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